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Ontem, quinta-feira, conforme noticiamos 
em nosso boletim, fomos chamados pelo reitor 

para uma conversa, que ocorreu 
presencialmente na reitoria ao meio dia. 
Embora não soubéssemos exatamente quais 

questões o reitor falaria conosco, 
estabelecemos alguns temas de interesse da 
categoria que queríamos tratar, considerando 

que já há algum tempo não tivemos 
oportunidade de nos reunirmos diretamente 
com o reitor. Pelo Sintusp, foram os diretores 

Magno, Neli e Reinaldo, e junto com o reitor 
estavam os professores Mantelatto e o dr. 

Salvador. 

De início, o reitor colocou que queria 
assinar o Acordo Coletivo na presença dos 

dirigentes sindicais. Os professores Mantelatto 
e o dr. Salvador expressaram a importância 
desse novo acordo com duração de dois anos. 

Nós aproveitamos o gancho e destacamos que 
gostaríamos de debater em breve aditivos, 

especialmente sobre questões relativas à 
saúde, como a aceitação de atestados de 

fisioterapia e psicologia/psiquiatria. 

Na sequência, informamos o reitor que o 
Fórum das Seis enviou um ofício solicitando 

uma reunião em 4/10, às 11h, para tratarmos 
da Campanha Salarial, solicitando a retomada 
das negociações. Sobre esse tema, o reitor fez 

ponderações sobre a situação econômica, mas 
fez comentários reconhecendo que a inflação 
está elevada, com mais de 10% somente neste 

ano, e que isso terá que ser considerado pra 
recomposição salarial. Informou que o Grupo 
de Trabalho definido pelo Cruesp para discutir 

um Plano de Recomposição das Perdas teria 

uma reunião agendada em breve. 

Sobre o retorno, Reitor concorda que pandemia 
persiste e admite que unidades façam escalas 

Na sequência, nós colocamos alguns 
problemas relacionados ao retorno presencial. 

Destacamos que nossa posição de Assembleia 
é contrária ao retorno no momento, mas que 
pra além disso, também apresentamos uma 

série de propostas para minimizar os impactos 
desse retorno e preservar a saúde das 
pessoas, considerando ainda que as aulas 

presenciais na maioria das unidades só serão 
retomadas em 2022. Demos ênfase principal 
na possibilidade de organização de escalas de 

trabalho, com formas híbridas, já que as 
diretrizes aos dirigentes permitem que isso 

ocorra, mas a princípio com o critério dos 
espaços, e não exatamente pela organização 
do trabalho nessa fase de transição. 

Sobre o tema, após algumas 

considerações mais gerais, o reitor partiu de 
concordar com a gravidade da pandemia, e 
destacou que o retorno não deve ser pleno 

neste momento. Sobre as escalas, o reitor 
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destacou que na prática a maioria das 
unidades estão funcionando com 

escalonamento, incluindo a unidade dele 
(Poli), e que portanto isso estava permitido.  

Ainda que não houve avanços mais 
concretos, entendemos que essa compreensão 

expressa pelo próprio reitor indica que não 
haverá nenhuma medida da reitoria de 

fiscalização sobre as unidades que fizerem 
escalas de trabalho híbrido antes da retomada 
plena. 

Com tempo curto, sintetizamos os outros 
temas que queremos discutir com a Reitoria! 

Como o reitor disse que precisava sair pra 

outra reunião, nós então apresentamos 
sinteticamente outros temas que precisamos 

debater com a reitoria e que estão pendentes. 

Os temas que apresentamos foram os 

seguintes: 

1) Carreira – reivindicação de uma referência para todos, especialmente após o processo de 

avaliação da carreira docente 

2) Negociação da Pauta Específica – apresentamos a pauta há alguns meses e não houve 

agendamento de negociação 

3) HU – tanto as dificuldades de atendimento dos funcionários no hospital, quanto a política 

repressiva do Superintendente, que proíbe dirigentes sindicais de entrarem no hospital, e citamos 

ainda o processo contra a cedebista Bárbara Della Torre 

4) Demissão de trabalhadora – pedimos a reversão da demissão de uma companheira que 
sofreu com adoecimento mental e que mesmo assim foi demitida pela universidade. O recurso 

está aguardando resposta do reitor. 

O reitor tomou nota de todos esses 
temas. O único que ele comentou rapidamente 

foi sobre a Carreira, justificando que o 
pagamento da carreira docente ocorreu mesmo 
com a LC173 porque o edital já tinha sido 

publicado antes da Lei. Mas não entrou no 

mérito da nossa reivindicação. Não houve mais 
encaminhamento concretos, mas ao menos 

registramos os diversos temas pendentes e 
demonstramos que é necessário que 
estabeleçamos uma negociação mais direta 

com a reitoria.  

 
Neste sábado, dia 2, ocorrerão atos em várias partes do país para botar pra Fora Bolsonaro e Mourão. 

Com todos os cuidados sanitários, é muito importante que todas e todos que puderem participem. 

Locais e Horários de Concentração 
- Ribeirão Preto – Esplanada do Teatro Pedro II | 9h 

- São Carlos – Praça do Mercadão | 9h 

- São Paulo – MASP | 13h 

Atenção: 
O Sintusp chama todas e todos para concentração junto ao Bloco da CSP-Conlutas no ato do MASP. 

OBS: Para mais informações sobre a importância dos atos, escute nosso boletim de áudio com a 

entrevista com Atnágoras Lopes da Executiva Nacional da CSP-Conlutas): Link: https://bit.ly/3kQT212 
REINTEGRAÇÃO DO BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS! 
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